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DEMO
Eslá (wnsummado 0 altcnlado. 

0 govêrno arrancou á coròa a 
dissolução.

Dissolveu-se a camara dos de
putados, rasgando-sc a constitui
ção para g.ludio de uma política 
de odios e vinganças, com irre
mediável perda para a seguran
ça da côroa, das instituições e 
também do nosso crédito e da 
nossa nacionalidade.

Praticou-se esse gravíssimo 
atlerriado e crime constitucional 
para sustentar no podêr uma par
cialidade política, que não tem 
sabido manter-se dentro dos bons 
princípios de uma administração 
sensata e conveniente para os in
teresses públicos.

E agora prepare-se 0 povo. 
Espere, que 0 dia de ámanhã será 
cheio de perigos e de perseguições.

Não ficará pedra sobre pedra. 
Impostos e mais impostos. E’ 0 
que 0 govêrno vae exigir ao povo, 
sem so importar com as desgra
ças que pez.am sôbre todas as 
classes da sociedade porlugue- 
za, para anichar os amigos, para 
dar farta pilança aos fracos e aos 
finorios, á custa do suor do po
vo, do pobre povo, que não tem 
recursos, que não tem meios, que 
não encontra trabalho qne lhe 
dê e assegure a mais estreita 
subsistência e a magra sustentação 
das pessoas de familia.

Mas vão fazer-se eleições, e 
eleições que serão 0 ultimo golpe 
r nstiluição, e 0 último insul-

: • «stituições.
Jepois, 0 povo que pague tudo, 

juando não— a perseguição e a 
morte; pois que 0 govêrno, que 
leve a coragem de saltar por ci
ma da lei e do paiz, não terá es
crúpulo de mandar fuzilar 0 po
vo sem dó nem piedade.

E é para isto que 0 govêrno 
quer uma camara com que conte 
absolutamente, que vote sem repa
ros, que approve sem discussão, 
que seja obediente, cegamenle 
obediente, ao mando do govêrno, 
ás ordens dos senhores ministros, 
que se pospozeram á carta, ás ins
tituições, ao povo e ao rei.

E’ um govêrno rasgadamcnle 
absoluto,mas muito perigoso, mas 
muito mais prejudicial, que nada 
respeita, e não tem respeito por 
cousa alguma, além da sua doida 
vaidade que, por desgraça, nos 
levará ao abysmo da perdição.

Os nossos credores devem es
tar sériamente sobresaltados. As 
nações não podem deixar de olhar- 
nos com desconfiança.

E’ que nós estamos dando á 
Europa inteira as mais provadas e 
incontestáveis provas de que não 
temos juizo, e de que os podêres 
constiluidosestão gastos, não téem 
prudência, e que só uma remo
delação completa e profunda é 
que poderá livrar-nos do abysmo, 
que nos ameaça, é que poderá 
salvar-nos da perdição e da morte.

j ESPADA
DE

DAMOCLES
Do nosso collega o Correio da 

Noite transcrevemos este bem pen
sado artigo :

«O decreto de dissolução das 
camaras está assignado. Consum- 
mou-se. O conselho d’estado foi 
ouvido. Cinco votos foram contra, 
e outros cinco a favor, entrando 
no numero d estes últimos o sup- 
plicante da dissolução, e tendo 
feito quasi todos os outros ponde
rações sôbre o assumpto, bem si
gnificativas de uma reprovação, 
mal disfarçada debaixo das fôr
mas da deferencia ou do favor. 
Assim, a opinião do conselho d’es- 
tado parece ter sido quasi por 
unanimidade contra a dissolução, 
mas perante as declarações feitas 
pelo snr. presidente do’ conselho, 
de que não podia governar sem 
uma camara com a qual podesse 
contar, alguns dos membros do 
conselho destado, entre uma crise 
e a dissolução das camaras, opta
ram por esta, julgando que entre 
dois males era çste último talvez 
menor. Em todo o caso houve 
maioria de opinões contra a disso
lução c egualdade de votos. De
sempatou el-rei. A balança estava 
equilibrada, mas o monarcha poz 
a coroa n um dos pratos e a con
tenda decidiu-se a favor da disso
lução.

Diz-se que o snr. Hintze Ribei
ro fizera declarações de que, para 
a apresentação das suas propos
tas, carecia de uma camara sua, 
fiel, com que podesse contar para 
a vida e para a morte. O snr. pre
sidente do conselho, fallando assim, 
exprimiu o seu pensamento, enun
ciou os seus desejos e formulou as 
suas tenções, mas foi muito mais 
explicito do que se deve ser, e so
bretudo do que um homem d’Es- 
tado póde ser. Nós bem sabemos 
que é velho trazerem todos os go
vernos ás camaras maiorias enor
mes, mas todos sabem qual cos
tuma ser o preço vil d’essa con
quista em dinheiro, em favores,em 
perseguições, em injustiças, em 
subornos, em subsídios e em cor
rupções.

Comtudo o govêrno não hesita 
em lançar no mercado essa moe
da falsa, e pagar com ella os vo
tos que lhe hão de dar o descan
so, a tranquillidade e a approva- 
ção de todos os seus actos, sejam 
elles quaes forem. A dissolução 
não significa outra cousa. E’ um 
govêrno que se quer pôr á vonta
de, e que precisa para isso de uma 
camara sua, que lhe approve tudo 
o que elle quizer, e que não es
tranhe também que elle lhe não 
apresente cousa nenhuma, porque 
de todas as hypotheses previstas, 
a mais provável é talvez a de não 
ter o govêrno cousa nenhuma pa
ra levar ás camaras. Só assim se 
explica ter-se deixado decorrer os 
mezes de Julho, Agosto, Setem
bro, Outubro e Novembro, sem 
que durante todo esse tempo ti- 
,vesse occorrido a ninguém a ne
cessidade de dissolvêr as cama
ras, e só em Dezembro, quinze 
dias antes da abertura legal do 
parlamento, tivessem reparado que 
não podiam viver com a actual 
camara.

E’ a repetição do que, no princi
pio d’este anno, aconteceu, com a 
aggravantc de uma illegalidade, 
como é a de preterir a disposição 
constitucional da abertura da ca
mara em 2 de Janeiro, e com a 1

aggravante muito maior ainda de 
lançar o paiz, na occasião em que 
elle precisa principalmente de tre- 
goas partidarias, nas perigosas 
aventuras de umas eleições. Tam
bém em Janeiro d’este anno o go
vêrno pediu tres mezes de ponto 
para estudar os assumptos, que 
se comprometteu a resolver, mas 
que, pelo que se viu, não levava 
sabidos. Passou-se por isso, mas 
o peior foi que, passando o tempo 
do ponto, o govêrno fez um péssi
mo exame parlamentar, tendo si
do reprovado n algumas propostas 
e esperado rfoutras.

*

Uma das propostas em que elle 
ficou esperado foi a da contribui
ção industrial. O govêrno compro- 
metteu-se a modificar a sua pro
posta no regulamento, reservando 
para então algumas providencias, 
que pareceram mais duras e mais 
offensivas. O regulamento veio. 
Veio hontem na folha official. Di
zia-se que não viria, e fundamen- 
tava-se esta opinião no facto de .ser 
contrária á bôa galopinagem elei
toral a publicação de um diploma, 

: que entendesse com os contribuin- 
- tes. Isso, porém, tanto podia ser 
um bem, como um mal, eleitoral
mente fallando.Tanto serve contra, 
como a favor. E‘ uma ameaça, que 
se deixa cair sôbre a cabeça do 
contribuinte ou que se alevanta, 
conforme o voto fòr adverso ou fa
vorável. Aquillo não é um regula
mento. E’ uma espada de Damo- 
cles que ali está. Saiu das officinas 
do ministro da fazenda e foi para 
as do reino. O snr. Fuschini foi o 
Alfagema, mas o snr. João Franco 
é que a põe á cinta para a desem
bainhar contra quem elle quizer. 
Ahi está em que deram as impo
sições da Liga Liberal e as inde
pendências do snr. ministro da fa
zenda.

Os primeiros effeitos da publica
ção do regulamento da contribui
ção industrial já se fizeram sentir, 
e a primeira resposta vae-lhe ser 
dada pela Associação Commercial, 
á qual se havia promettido que em 
Janeiro estaria o govêrno ao seu 
lado, favorecendo os seus direitos 
aggravados. Não sebemos se o go
verno, quando assim respondeu, 
já pensava na dissolução das ca
maras, e assim zombava da Asso
ciação Commercial, mas ou pensas
se ou não, o que é certo é que 
aquella respeitável corporação se 
viu mais uma vez ludibriada pelo 
govêrno, recebendo em vez da jus
tiça promettida um regulamento, 
no qual vem comprehendido um 
mandado dc devassa geral ás escri- 
pturações dos bancos, companhias 
e sociedades.

Isto é apenas um exemplo, tira
do ao acaso dos 73 artigos do re
gulamento da contribuição indus
trial, que o snr. Fuschini fez para 
uso eleitoral do snr. João Franco, 
o qual applicará ou não aos elei
tores, conforme elles votarem con
tra ou a favor. E’ essa uma das 
suas disposições transitórias men- 
taes, que durarão tanto quanto du
rarem as eleições, porque depois 
d’isso deixa-se cair a espada de 
Damocles sôbre a cabeça de todos, 
porque já se não precisa de nin
guém. E’ vulgar e talvez prático, 
contar com os ingénuos, mas, por 
isso, nós havemos de explicar a es
ses Corinthios os evangelhos apo- 
cryphos do snr. ministro da fazen
da, postos em execução pelo snr- 
ministro do reino».

Na hora do perigo
Tudo conspira contra esle des

graçado c desgraçadíssimo paiz.
0 govêrno, fallando á palavra 

dada, illndindo as promessas so- 
lemnemente feitas, contrariando 
os legítimos interesses das classes 
productoras e trabalhadoras do 
paiz, publicou no dia 6 do cor
rente um regulamento para a exe
cução da nova contribuição indus
trial, d’essa lei execranda, que 
nenhuma classe póde pagar, con
tra a qual se manifestou aberla- 
mente 0 paiz inteiro, n'uma re
clamação justíssima — porque 0 
povo não póde pagar 0 que n’ella 
se exige, porque não tem, porque 
as industrias estão definhadas, 
porque as finanças eslão perdi
das, c porque 0 nosso crédito eslá 
tão abatido que já poucos, bem 
poucos, nos concedem qualquer 

Iparcella de confiança.
Mas 0 govêrno quer dinheiro, 

mais dinheiro I
E os industriaes que morram 

de fome. E os artistas que se de
vorem na raiva da sua miséria. 
E 0 paiz. . . Sim, 0 paiz ou que 
se entregue á escravidão estran
geira, ou então, n‘um último ar
ranco de desespero, só encontra
rá um unico recurso—a revolu
ção. E' a nossa triste sorte.

A desgraça, e só a desgraça é 
a sorte, que nos estão preparando.

0 dia de ámanhã ninguém pó
de prevêr 0 que será.

Mas será veriladeiramente tris
te; e isso é 0 que deveria ler-se 
evitado, custasse 0 que custasse.

0 povo não póde pagar 0 que 
lhe querem impor e exigir. E nin
guém esqueça que, os que pen
sam diversarnenle, não são ami
gos do rei, não são bons c leaes 
porluguezes; esses são inimigos do 
povo e dos interesses da nação.

Os cursos profissionaes 
in

Como nas regiões officiaes se 
não trata a sério dos assumptos 
de interesse geral, e se cuida só
mente em política e arranjos, ap- 
parecem-nos, de quando em quan
do, uns partos extravagantes, d’es- 
te ou d’aquelle ministério, medidas 
desconnexas, que provam a com
pleta falta de orientação dos mi
nistros e o desconhecimento total 
das necessidades locaes e do esta
do em que se encontram as nos
sas artes e industrias.

E assim, vemos o govêrno, des- 
atinadamente, vir offerecer ao paiz, 
como engodo de occasião, os cur
sos profissionaes, sem se dar ao 
incommodo de estudar convenien
temente o assumpto, sem recolher 
os dados precisos para organisar, 
proveitosamente, tal ramo de ser
viço.

Se o govêrno pretendesse ado- 
ptar uma medida proveitosa para 
o nosso desenvolvimento industrial 
e agrícola, tinha de proceder de 
modo bem differente, baseando-se 
nas necessidades locaes, estudan
do maduramente a questão c con
frontando o estado das nossas in
dustrias com o progresso a que 

téem attingido as industrias es
trangeiras.

Era este o caminho a seguir, se 
o govêrno tivesse a movêl-o boas 
intenções e não a especulação po
lítica, lançada como rêde aos vo
tos do povo.

Pois é precisamente quando se 
retira ás escolas industriaes do 
paiz a necessária protecção offi
cial, para que preencham comple
tamente o seu fim, que o govêrno 
vem, sem lh’o pedirem, mostrar 
solicitude, oflereccndo generosa
mente o ensino profissional ?! E’ 
irrisorio!

Que se faça propaganda do en
sino industrial, como melhor meio 
de aperfeiçoamento, admitte-se e é 
louvável; mas que d’esta maneira 
se especule com o paiz é que não 
é digno nem póde tolerar-se.

Organise se devidamente o en
sino profissional, mas um ensino 
real e não phantasmagorico; des
taquem-se escolas volantes para 
todos os pontos do paiz, de modo 
que se aproveitem vantajosamen
te os elementos de cada localida- 
dade, de cada concelho, de cada 
província.

Predomina aqui a industria agrí
cola ? Ensinem-se os melhores pro
cessos culturaes, o emprego das 
machinas agrícolas, os processos 
mais aperfeiçoados de vinificação; 
e indiquem-se as culturas mais re
muneradas, segundo a qualidade 
do sólo ■ ■. ro-
mentem-se Me no algumas indus
trias que • norisana tom a 
agricultor .-.u.ío, por exemplo, os 
lacticinios, dc que n'outros paízçs 
se tiram vantajosos lucros.

Predomina ali uma determinada 
industÓAci Ministrem-se os preci
sos Conhecimentos aos industriaes 
d’essa localidade ou d’essa zona, 
para .juc ; perfeiçoem a industria 
em que empregam a sua actividade.

Facúlfcm-se, emfim, os meios 
práticos de estudo ás classes in
dustriaes,distribu indo-lhes mesmo, 
grátis, compêndios methodicamen- 
te organisados, que esclareçam 
o industrial sôbre os rudimentos 
precisos para receber lições expe- 
rimentacs, que o aperfeiçoarão, 
dando-lhe elementos para progre
dir, para convenientemente se des
envolver na sua esphera de acção.

Organisem-se exposições volan
tes, adstrictas ás escolas da mes
ma natureza, afim de que os in
dustriaes examinem Os diílerentes 
productos, modelos, etc. para que 
o ensino profissional seja completo 
e proveitoso.

Incitem-se os industriaes ao aper
feiçoamento, distribuindo prémios 
aos que os mereçam,- e estimulem- 
se, no mesmo sentido, pelo con
fronto de productos ou artefactos 
similares aperfeiçoados.

Assim, comprehende-se o ensi
no profissional; dffiutra sorte, não.

Se o govêrno não quer entrar 
rfeste caminho, como claramente sc 
conhece, não venha armar um la
ço traiçoeiro á credulidade dos in
génuos.

Damos por terminadas as nos
sas considerações sôbre este as
sumpto.

A contribuição industrial

Nao será sem um protesto enér
gico do paiz que o govêrno porá 
cm execução a nova lei esioladora 
da contribuição industrial.

A Associação Comn^ercial,-h*In
dustrial c a dos Lojist is de Lis
boa vão pronunciar se .energica
mente contra a inqualificável lei 
dc snr. Fuschini. A'vante!
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POIS FALLEMOS CLARO
No anno de 1875, vieram Sua 

Magestade El-Rci D. Luiz Pri
meiro, de saudosa memória, e Sua 
Magestade a Rainha, a Senhora 
I). Maria Pia, a Braga, onde se 
demoraram umas poucas d’horas.

Foram recebidos nos Paços do 
concelho, e dignaram-se acceilar, 
por essa occasião, um almoço, e 
em seguida retiraram-se.

O municipio é que fez todas 
as despezas, dirigidas e ordena
das pelo exc."10 snr. Bacharel Je- 
ronymo da Cunha Pimentel, mas

dos livros Ja camara consla. ape-inos, tapeies, alcatifas, cortinados, 
e muitas miudezas, que lá esli-nas, que a despeza maior, que 0j 

municipio fez, foi a de uns trinta, 
mil réis, pouco mais ou menos, j 
para o Te-Deum da entrada.

Mais nada. Mas gaste,u-se mui

to dinheiro.

Talvez quantia superior a tres 
contos de réis, que saíram do co
fre municipal, por diversos mo
dos, e com diversos nomes, mas 
que nenhumas se acham justifi
cadas, segundo é publico.

E compraram-sc muitos ador-; centos mil réis, por cada hoia cm

veram, como se póde provar com 
testemunhas, e de tudo isso nada 

ali ficou.

Tudo saiu. Mas não ficou es- 
cripto, como saiu, e para oode 
saiu, e pelo preço que saiu.

Foram obras, muitas obras, 
que se não justificaram, e que 
ficaram figurando, para o muni
cipio, n’uma despeza superior a 
tres contos de réis,—uns quatro-

que Soas Magestades honraram 
Braga,—c quasi um conto de réis, 
por cada hora, que dcscançaram 
nos Paços do concelho. Uma in
significância!

Ora havendo a suspeita bem 
fundada de que ha grande exa
gero e até representação de des
pezas supposlas, e portanto des
vio dc dinheiros públicos, o que 
constituo crime, previsto no Co- 
digo Penal, o cxc.ra0 delegado do 
procurador regio tem de tomar 
conhecimento do faclo, proseguir 
nos termos d,a lei, e promover que 

se proceda a inquérito judicial, 
para se apurar a verdade, não 
podendo invocar-se, no caso pre
sente, a prescripção, pois que as 
contas d’aquelle anno, ainda não 
foram julgadas e approvadas pe
lo tribunal competente. Faça-se 
luz n’esle negocio escuro.

Assim o querem, assim o te
nham. Quem semeia ventosp colhe 
tempestades.

E o nobre ministro do reino 
que agradeça ao seu delegado os 
serviços que está prestando á co
rôa c ás instituições!

Pelo art.° 11.° do Decreto de 6 
de Agosto de 1892, (reforma ad
ministrativa) foram incorporados 
nos rendimentos dos bens dislri- 
claes que, em virtude do mesmo 
decreto ficaram pertencendo ao 
mesmo Estado; e, pelo decreto de

4 de Dezembro do dito anno, fo
ram esses bens entregues á admi
nistração do governador civil do 
districlo..

Entre esses bens foram entre
gues, ao governador civil, seis mo
radas de casas, sitas na rua do 

Hospital, desta cidade, as quaes 
sc acham arrendadas a diversos, 
c cujo aluguer é recebido mensal
mente, pelo mesmo governador ci
vil, ou por empregado seu subor
dinado, como se póde provar pe
lo testemunho dos actuaes inqui
linos das ditas casas, que são ho
je propriedade do Estado.

Pois, não obstante aquelle re
cebimento ler sido feito mensal
mente, até hoje ainda não deu en
trada no cofre público aquella re
ceita que sóbe a mais de setenta 

mil réis, a já arrecadada, como se 
prova pela certidão, que abaixo 
publicamos.

Ora este facto está previsto na 
legislação penal, e o digno agente 
do ministério público deve promo
ver e proseguir nos termos da lei, 
como é de justiça.

Copia da certidão
Em cumprimento do 

despacho supra, certifi
co que do livro modelo 

numero vinte de entrada 
e saída de fundos, que 
serviu n esta repartição 
para a competente escri- 
pturação durante o anno 
economico de mil oitocen
tos noventa e tres, cons
ta que em TRINTA E l’M DE 
DEZEMBRO DE MIE OITOCENTOS 
NOVENTA E DOIS deu entra
da na Agencia do Ban
co de Portugal neste Dis- o 

tricto, recebido da Com
missão Districtal, a quan
tia de OITENTA E 11 MIL RÉIS, 
importância do aluguer 
das casas da rua do Hos
pital, não se declarando 
a que anno respeita tal 
aluguer; e NÃO CONSTANDO 
POSTERIORMENTE A ESTE PA6A- 
MEMTO ALGUM DE TAL NATU
REZA.

Estão empenhados numa lucta 
encarniçada contra o nosso pres
timoso amigo e valente correligio
nário, snr.Ferreira de Magalhães,— 
uns e outros, -alguns dos velhos e 
os regeneradores.

listes—porque precisam derro- 
tal-o, a elle e ao partido progres
sista em que elle milita, para ven
cerem, pelo descrédito, pelo des
ânimo, pela perseguição.

Aqúelles,—porque não se cançam 
em odios e malquerenças, manifes
tação de almas pequenas e mal 
formadas.

Não ha arma de que se não 
aproveitem, e de todas lançam mão.

Primeiramente, atiraram-se, ran- 
cerrosamente, á camara municipal, 
porque é urgente, porque é indis
pensável escalar a camara.

Mas os actos da camara estão 
ahi bem claros e á vista de todos. 
O seu maior crime tem sido pro
curar trabalho para os desgraça
dos operários.

Depois, recorreram á commissão 
districtal, —onde dominam, onde 
mandam e impõem o que querem e 
como querem, porque são eiles os 
únicos que ali governam, onde po
dem fazer c desfazer á sua vonta 
de, e'como muito bem lhes pare
cer. Se não... empregados na rua.

Téem todos os livros, todos os 
documentos, todos os papeis á sua 
disposição, e á sua vontade. São 
seus, e só seus.

Faltava dinheiro do preparo de 
processos de contas. E lá também 
estava dinheiro.

Mas como o dinheiro deu entra- 
«da vóluntaritmenre e muito natu

ralmente, recorreram a outro ex
pediente,—á falta de processos, de 
que ó nosso amigo nem era guar

da, nem archivista, nem responsá
vel, e com o extravio dos quaes 
nada, absolutamente nada, tinha a 
lucrar. Se tivesse roubado os pro
cessos e o dinheiro, seria mais 
honrado.

Triste, muito triste.
Agora, na desconfiança de que 

não podessem realisar a sua mal
dade, de que não satisfizessem a 
sua vingança, recorrem ás contas 
das despezas feitas com a visita 
de Suas Magestades a esta cida
de, no fim de Novembro do anno 
de 1891.

Não estão justificadas algumas 
despezas, da*s muitas que se fize
ram, dizem eiles.

Mas não sabem todos, que as 
despezas feitas, por essa occasião, 
nenhumas foram legalmente justi
ficadas 'í

Porventura as despezas d’esta 
natureza véem auctorisadas no co- 
digo em vigor ? Não.

Pois não sendo conhecida a re
solução da viagem de Suas Ma
gestades, senão poucos dias antes 
do meado de Novembro, mesmo 
que essas despezas fossem das 
consignadas no codigo, que não 
são, como é que queriam que el- 
las estivessem consideradas num 
orçamento anterior ?

Ora vejamos como os factos se 
passaram.

Em Novembro, o nobre minis
tro do reino, (1891), communicou 
ao governador civil, que Suas 
Magestades tinham resolvido vir 
a Braga, e que queriam demorar- 
se, pelo menos, dous dias.
, O snr. conselheiro Jeronymo da 

Cunha Pimentel encontrou gravís
simas difficuldades em 'podêr sa
tisfazer tal indicação. Viu-se séria-

chegoú amente embaraçado, e 
declarar ao govêrno a impossibili
dade que encontrava.

O govêrno, porém, insistiu, e 
chegou a lembrar o expediente de 
se recorrer á generosidade dà!no
bre casa de Béftiandós,

Ora isso é o que o snr conse
lheiro não queria, não podia que
rer, porque não podia esquecer-se 
do passado. E’ reservado. Estava 
entre a espada e a parede.

Lembrou-sc então de mandar o 
snr. directór das obras publicas, 
como intermediário, ao nosso ami
go snr. Ferreira de Magalhães, pa
ra este alcançar da Junta Gera! a 
satisfação de tamanho sacrifício.

D ahi a poucos dias reuniu-se a 
Junta Geral, e o nosso amigo,con
trariado, é certo, propoz e foi 
approvado que a commissão dis
trictal recebesse condignamente 
Suas Magestades.

O snr. Ferreira de Magalhães 
procedeu assim, de combinação 
com os seus collegas, não obstan
te a sua profunda divergência po
litica com o snr. conselheiro go
vernador civil.

Foi generoso, e é por isso que 
lhe pagam agora tão vilãmente.

Fez-se, pois, o orçamento para o 
anno de 1892, e n’elle consigna
ram-se as verbas que se julgaram 
precisas para as despezas das fes
tas e aposentação. Mas, como a 
lei é clara, e não permittia dár- 
Ihes o nome que tinham, chama- 
ram-se—obras e mobílias.

São estes os factos. E começa
ram as obras; e, de projecto em 
projecto, foi-se ao melhor. Tudo 
bom, era o que se pedia.

E mandava o governador civil, 
e 0 irmão e todos. E o nosso amigo [

esperas feitas a Suas Magestades, 
nas noutes de regresso das cida
des de Guimarães e Vianna, por 
altas horas da noute, em que se 
gastou á larga, por força de cir- 
cumstancias, e em que tudo sc 
fez, e resolveu á ultima hora, pre- 
cipitadamente, e em que todos 
mandavam, e todos davam or
dens?

Então as dezenas de fòguetes e 
os bouquets, que se queimaram du
rante os jantares reaes, não cus
taram dinheiro ?

E as mobílias e escrivaninhas 
do tribunal administrativo, e a da 
commissão districtal, e as cadeiras 
e mezas antigas da sala das ses
sões da Junta Geral, entraram pa
ra ali gra.tuitamente ?

E quem pagou tudo isso ? Foi a 
Junta Geral, e sómente a Junta 
Geral. Ninguém concorreu com 
um vintém sequer.

A camara municipal não satis
fez ao pedido do snr. conselheiro, 
não obstante o snr. conselheiro 
dar-se bem com todos, e ter rece
bido promessa formal.

E os inimigos, do nosso caro e 
valioso amigo snr. Ferreira de Ma
galhães, sabem tudo isto muito 
bem.

Mas é preciso esmagal-o, para 
ver se conseguem debandar, des
orientar e dividir o forte partido 
em que lucta I

E então lançam mão de todos 
os meios, ainda os mais injustos e 
iniquõs I

A festa e o favor esqueceram ' 
Hoje o que é preciso, c a vingan
ça I

Isto só tem um nome !.' Mas 0 
nosso partido não morre. Caminha

snr. Ferreira de Magalhães, como 
o snr. directór das obras publicas 
tinha sido o empenho de que se 
haviam servido, pediu-lhe. para 
elle se encarregar de dirigir os 
trabalhos e serviços d’obras, me
za, illuminação da casa e outros 
em que aqúelles cavalheiros se in- 
trometteram, e em que mandaram 
discricionariamente.

Chegaram Suas Magestades e 
a demora, em vez de dous dias, 
íoi de cinco dias.

E as despezas foram muitas, e 
muito grandes. E foram-se pagan
do, durante o anno de 1892. á 
proporção que se apuravam as 
respectivas receitas.

E ao snr. directór das obras 
publicas pagaram-se todas as que 
elle fez, e requisitou, sem mesmo 
ninguém lhe pedir justificação.

Mas o snr. directór das’ obras 
publicas nem era fiscal, nem em
pregado da Junta Geral. Foi um 
encarregado, a pedido do nosso 
amigo, para tractar de uns certos 
serviços.

Pagaram-se lhe as despezas que 
requisitou, e agradeceram-se-lbe os 
seus muitos serviços.

E não sabem todos queE nao sabem todos que, além 
das muitas despezas, que o snr.

1, se deram 
porque

directór fez e requisitou 
gratificações grandes;
grandes se consideraram também 
os serviços prestados?

Não se dispenderam 
bastantes largas, com as saídas de 
Suas Magestades,—para Guima
rães e para Vianna do Castello, 
despezas que se não tinham previs
to, e que foram feitas á ultima hora?

E quanto custaram, digam-n o 
com seriedade e franqueza, as 
duas magnificas e solemnissimas I avante*.

sommas



O PROGRESSISTA

KALENDARIQ DE DEZEMBRO

Domingo 
Segunda-feira

3
4

10
11

17
18

24
25

—

Terça-feira 5 12 19 26 —
Quarta-feira 6 13 20 27 —
Quinta-feira 7 14 21 28 —
Sexta-feira 1 8 15 22 29 —
Sabbado 2 9 16 23 30 31

Os dias diminuem até 21,e augmentam 
d'este dia em diante.

Phases da lua

Lua nova, em 8, ás 7 li. 6 m. e 36 s. 
da in.

Quarto crescente, »m 16, ás 9 h. 47 m. 
c 48 s. da m.

Lua cheia, em 23, ás 4 li. 3 m. da m.

Parte religiosa

12 Terça-feira—S. Justinoe Çomp. Mm.
13 Quarta-feira—S. Luzia, V. M. S. Au- 

tberto, Arcíib. de Braga.—Festa de S. Lu
zia na Sé; com sermão de tarde.

14 Quinta-feira—S. Pomneu, R. S. Agne- 
10, Ab.

BOLETIM DAS SALAS

Camara, municipal
Sessão de n de Dezembro

Presidente—snr. dr. Macedo Chaves.
Vogaes—snrs. commendador Ferrei

ra de Magalhães, Narciso Ramos, Vas- 
consellos, Gonçalves, Soares Gomes, 
Mendonça e dr. Alves de Mello.

Lida e approvada a acta da sessão 
I anterior.
I —Foram lidos e deferidos vários re
querimentos.

—Leu se um oflicio da Sociedade de 
Eleclricidade, pedindo para aparar al 
guinas arvores que possam transtornar 
a corrente electrica, e um outro pe
dindo o levantamento do resto do de
posito, visto estarem já concluídos os 
trabalhos de instalações.

—Leu-se um officio do inspertor dos 
incêndios pedindo a continuação do 
subsidio ao bombeiro José Antonio Fer
reira, por ainda se encontrar impossi
bilitado de trabalhar em consequência 
dos ferimentos que recebeu no ultimo 
incêndio manifestado na rua da Cruz 
de Pedra, e a gratificação de 4$000 
ás corporações dos bombeiros volun
tários e auxiliares por serviço prestado 
no mesmo.

■—Leu-se uma participação do fis
cal da illuminação, na qual dava par
te da irregularidade da luz na noite 
do dia 6.

Foi nomeada uma nova commissão 
de informadores da contribuição in
dustrial, a qual ficou composta dos se
guintes snrs:

Eflectivos
José Fernandes Valença, L.do Paço; 

Francisco Freitas de Carvalho, S. Vi
cente; Custodio Machado, D. Pedro 
V; Domingos Pereira d’Azevedo, Lar
go do Paço; Domingos Gonçalves Pa
lha, Largo de S. Francisco; José Ma
ria Esleves d’Aguiar, Rua Nova de 
Souza.

Supplentes
José Joaquim Loureiro, S. Pedro 

de Merelim; Manoel Aííonso de Moraes 
Carvalho, Biscainhos; José Luiz da 
Silva, rua do Souto; Antonio Joaquim 
Lopes dos Reis, rua do Souto; Anto
nio José Gonçalues Vieira, D. Frei 
Caetano; Francisco Augusto Pereira, 
rua da Ponte.

—Por proposta do snr. commenda
dor José Ferreira de Magalhães, foi 
resolvido que a camara enviasse ao 
snr. presidente do conselho de minis
tros, o seguinte telegramma :

«A camara municipal de Braga pe
de a v. exc? que seja suspensa a 
execução do regulamento da contri
buição industrial, publicado em 7 do 
corrente, por lhe parecer assim con
vir á ordem pública.

Concurso.—Com o ordena
do annual de 250^000 reis está aber
to coícurso de um capellão interino 
no hospital de S. Marcos.

Lutnosa.— Falleceu o rev? 
conego Antonio Francisco d’Al- 
meida Coutinho, antigo reitor dos 
Orphãos de S. Caetano.

Era o finado um sacerdote mai- 
to digno e virtuoso, sendo por es
tes predicados muito considerado 
nesta cidade.

A sua falta é muito pranteada 
pelos seus numerosos amigos e 
pela pobreza, que sente hoje a fal
ta de mais um protector.

A’ illustre familia enlutada apre
sentamos ao nossas sinceras con
dolências.

—Falleceu o snr. Lucas José 
d’Andrade, sogro do nosso valio
so amigo snr. Domingos Peixoto 
do Rego, da freguezia de Parada.

A este nosso dedicado amigo e 
a toda a familia enlutada apresen
tamos as nossas condolências.

— Falleceu o snr. Bento Fran
cisco Malheiro, padeiro, morador 
na rua da Boa Vista.

Sentidos pezames.
—Falleceu o snr. Antonio Ro

drigues Araújo Ribeiro, casado, 
cx-negociante d’esta cidade.

A’ familia enlutada sentidos pe
zames.

Mutlança cie- estabe
lecimento.—Chamamos a at- 
tenção dos nossos leitores para o an- 
nuncio que adiante publica o snr. 
Luiz Boaventura Esteves.

O seu estabelecimento, agora no- 
vamenle installado, merece a alten- 
ção do publico.

Partiram d'esta cidade os seguintes 
snrs.:

Para Coimbra o snr. dr. Francisco Jo
sé de Sousa Gomes, illustrado lente da 
taculdade de pbilosophia; para o Porto o 
nosso amigo snr. Duarte Borges; dr. 
Fortes Júnior, administrador de Villa 
Nova de Gaya; Antonio José da Silva 
Basto, para Guimarães-, Manuel da Moita 
Manso, para Villa Verde; Antonio Cle
mente de Souza Geão, para Villa Raul.

Estiveram n’esta cidade os snrs:
Dr. José Luciano de Sepulveda, digno 

conservaaor em Villa Verde; dr. Antonio 
Carreira, medico militar; dr. Adriano 
Carneiro Sampaio, antigo juiz de direito 
d'esta comarca, egovernador civil d’esles 
districto.

AOS NOSSOS COLLEGAS

Reconhecidos, pelas provas de 
consideração recebida, agradece
mos aos nossas dislinctos collegas 
da imprensa as felicitações qu,e 
nos dirigiram pelo nosso primeiro 
anniversario.

Demoramos até agora o cum
primento d’este dever, para abran
germos no nosso agradecimento 
todos os collegas que nos distin
guiram.

AGRADECIMENTO
João Baptista de Souza 

Macedo Chaves agradece, 
por este meio, emquanto o 
não póde fazer pessoal
mente, a todas as pessoas 
que se dignaram cumpri- 
mental-o durante o perio
do em que um pertinaz e de
morado inçommodo o de
teve no leito.

A todos, sem distincç.ão, 
protesta o seu eterno re
conhecimento.

Avctdlispo Primaz.— 
Está restabelecido dos seus incom- 
modos o snr. D. Antonio José de 
Freitas Honorato.

Estimamos regisTar este acon
tecimento.

Enferma.—Encontra-se gra
vemente enferma a exc.ma snr? D. 
Maria d’Apresentação Madureira e 
Costa, virtuosa esposa do nosso dedi
cado amigo snr. Boaventura José da 
Costa, digno thesoureiro do Banco 
Meacantil d’csta cidade.

Que o seu completo restabelecimento 
se não faça demorar muito, é o que 
desejamos, e comnosco todos os que 
téem a felicidade de apreciar os ex- 
celle«tes dotes de coração de que é 
exornada tão virtuosa como distincta 
senhora.

Exoneração. — Consta 
que pedira a exoneração do dire
ctor da Companhia de Electrici- 
dade do Norte de Portugal, o snr. 
João Augusto Ferreira Braga, sen
do irrevogável similhante resolu
ção. cujos motivos ignoramos.

âfiS&SECIHSNTO
Ã commissão promotora dos fes- 
H lojos do l.° de Dezembro,que 

se realisaram na Escola Industrial 
de Braga, bem como todos o.s 
alumnos da mesma, agradecem ao 
publico bracarense a visita que 
alli fez por occasião dos referidos 
festejos.

Ao mesmo lempo tomaram a 
liberdade de lavrar um protesto 
de agradecimento ao seu muito 
illustre e digno director, o exc.,no 
snr. Francisco Manoel d’Olivcir:> 
Carvalho, pela boa vontade com 
que annuiu aos nossos desejos, 
c principalmenle pelo modo ver
dadeiramente cavalheiroso como 
nos recebeu n’esse dia de saudosa 
recordação.

E’ que sua exc? sabe cumprir 
fiehnenle as suas obrigações; e a 
prova d’isso está na grande quan
tidade de alumnos que alli se ma
tricularam.

E’ que cada ahimno, que se 
matricula no curso do digno di
rector, jamais tem vontade de sair, 
tal é a instrucção derramada por 
s. exc? aos seus alumnos.

Tomamos este ensejo, pois, pa
ra agradecer os favores que s. 
exc? nos dispensou, bem como a 
todo o corpo docente da Escola 
Industrial. Assim como cu José 
Joaquim da Fonseca, agradeço e 
offereço um voto de louvor ao 
snr. José Pereira da Cunha, ar
mador da casa real por o bem 
que abrilhantou o átrio da Esco
la, a meu pedido. (298

ANNUNCIOS
Luiz Boaventura Es-I

CM

O 
tes

leves participa aos seus 
amigos e freguezes, e ao 
publico em geral, que mu
dou o seu antigo estabe
lecimento de mercearia e 
deposito dos vinhos da 
Companhia Geral d’Agri- 
cnllura das Vinhas do 
Alto-Douró, da rua de 
S. Marcos para a rua do 
Souto n?s 121 a 123, 
onde o publico encon
trará sempre" um varia
do e completo sortimen
to, tanto cm mercearia 
como em vinhos da mes
ma C o m p a n h i a—en ga r- 
rafados e ao torno. (230)

Banco Mercantil de Braga
Sociedade anonyma— responsabilida

de limitada
SORTEIO DE OBRIGAÇÕES

No dia 27 do corrente, por 11 
horas da manhã, no edifício do 
Banco,se procederá ao sorteio das 
obrigações a amorlisar no presen
te semestre, na presença do con
selho fiscal, conselho de adminis
tração e dos senhores credores 
que ali comparecerem.

Os juros c as obrigações sor
teadas serão pagos desde o dia 2 
de Janeiro proximo em diante.

Braga, 11 de Dezembro de 
1893.

O Director
Manoel Luiz Ferreira Braga (299)

Eleição commercial
No dia 17 do corrente mez, pe

las 10 horas da manhã, terá logar 
a eleição de jurados commcrciaes 
que téem de funccionar no anno 
futuro de 1894. >

Braga, 11 de Dezembro de 1893.;

ÂBREHmÇ&O
A mesa da Irmandade 

do Real Sanctuario do Bom 
Jesus do Monte faz saber 
que, no dia 28 do corren
te mez, pelas 11 horas da 
manhã, em sessão da mes
ma, deve etTectua.r-sc, na 
sala das sessões da vene
rável Ordem Terceira d’es- 
ta cidade, a arrematação, 
por licitação verbal.da obra 
de construcção completa 
de tres pontes de ferro so
bre o lago do Bom Jesus, 
sendo a base de licitação 
2:800,^000 reis.

O projecto e condições, 
acham-se patentes no lar
go do Paço n.os 8 e 9 para 
exame dos interessados.

Braefa, 4 de Dezembro 
de 1893.

O Presidente
Lourenço da Cunha Velho Sottohfayor.

___________

CAPELLÃO
A meza da confraria do 

Real Santuario do Bom 
Jesus do Monte faz publi
co que, por espaço de 20 
dias, a contar do dia 5 até 
ao dia 25 do corrente in- 
clusivé, se acha a concur
so documental o logar de o 
um capellão com as obri
gações e encargos impos
tos pelo Estatuto.

Os pretendentes deve- 
| rão apresentar os seus do- 
icumentos até esse dia. no 
jlargo do Paço n?5 8 e 9, 
jonde está patente o Esta- 
Itulo a fim de vêrem as 
[obrigações e encargos do 
■ respectivo cargo.

Braga, 4 dc Dezembro 
de 1893.

O Presidente

Loureneo da Cunha Velho Sotto Mayor 
__________________________m

Rapaz para pharmacia
Precisa-se d’um, que tenha 12 

a 15 annos (Teclado, e dê abona- 
dor á sua conducia.

Para esclarecimentos, na redac- 
ção d’eslc jornal. f296)

(297) QUEREM Azeitona d’Elvas,
Q Queijo flamengo, da Serra 

e Polvo bom vão ao JOSÉ JOÃO. 
MERGEARIA RUA DA MIZERI- 

CORDIA—24—26 

TAlMíãõPõvF
OO PORTO

EIVE BR AGA
CAMPO UE D. LUIZ, I, 27 E 28, 

Vae expor à venda ri esta cidade, j 
só por 15 dias, as grandes novidades! 
da estação, a preços escandalosamente I 
baratos, em lãs para vestidos o que 
ha de maior novidade, em todos os 
tecidos e feitios da ultima producção da 
moda:

Um lote de? casimiras lizas, cheviotes 
escocezès enfestados, pura lã, que o seu 
valor real é de 800 reis, a 450!

Um lote de diagonaes, cheviótes casi
miras d’Escocia Goin seda e o tecido Rus
so, que o seu valor é de 1A000 e 1A200 
reis a 600 e 800 reis.

Um lote de riquíssimos tecidos para 
vestidos, olga, thn de «stecle», otihré,

c cuamgeam, diagonaes, (sendo o valor d 
1A800 e 2AOOO a 14000 reis! .. a esco
lher. Surali de sêda prela a 650!

Um lole de Ilanetlas lizas, de cores e. 
brancas, tle ramagem e de riscas, metro 
14OJ

Um lote de tecidos pretos para vestidos, 
j muito superiores e grande novidade, fa- 
kar e moher,-melro 700 e 43200 reis!

Um lote de ilanetlas para capas, em 
preto e eôres, enfestadas pura lã, metro’ 
600 reis!

Mellones em odres; lizose pretos, pró
prios para fatos dliomem, casacos,e’ 
capas de senhora, metro 800 reis.

Casimiras para fatos e calças a 1A200, 
15500 e 13800 rei.j.

Moscous para sobre tudos, dragues e 
I capas de senhora, sendo o seu valor dc 
43500, a 23509 o melro!

Um lote de cortes francezes para fatos 
(Fliomem, que eram dc 183000 e 203000 
a 103000 reis!

Fatos de malha para meninos e ves
tidos de meninas.

Um saldo de vestidinhos de malha de 
lã, para ereança, que eram de 13200 e 

( 13400, a 600 reis!
Um saldo de lenços de séda grandes, 

muito superiores, que eram de 13600 e 
13800, a 13000 reis! a escolher.

Um saldo de panno familia, forte sem 
goinma—peça 23200 reis.

Um lote de punnos enfestados, para 
tenções sem costura a 220, 270, 300, 360 
e 450 reis.

Cobertores a 400 e 750 reis.
Um lote de cobertores de lã a 13000 

reis!
Uni lote de grandes cobertores de lã 

I (da serra) que éram de 33000 c 35500 rs. 
—a 13600 reisf a escolher.

Edredons, e paimos para carro.
Um saldo de saiotes de malha de lã 

para senhora, a 13200 reis.
Saias de casimira e feltro, com barras 

de fantasia e dc sèda.
Um saldo de lenços de tio de Escócia, 

grandes, a 300 reis.
Peita de borracha para ereança a 100 rs
Novel los de lio do norte a 5Õ reis ki lo 

450.
Espelhos dc crystal a 200 reis.
Varas de aço para vestidos, a 70 reis a 

duzia.
Gravatas de séda a 180 e mais preços.
Lenços de sêda para bolso, a 120 rs.. 

ditos brancos de algodão a 30 e 50 reis 
ditos de còr a 40 reis.

Meias para ereança a 30 reis.
Ganchos para cabello a 10 reis o maço.
Meias para senhora a 70 reis; ditas “de 

côr e pretas a 100 reis.
Coturnos de côr para homem a 60 rs. 

ditos tinos a 130 ditos de lio d'Escocia a 
220.

Travessas para ereança n 30 reis.
Um grande saldo de camisolas de,!ã 

para homem a 13000 e 13200 (seuTvalor 
13600 e 13800) reis.

Um grande saldo de camisolas de lã 
para senhora a 700 e 13000 (seu valor 
13400 e 13600).

Carro de algodão a 30 reis.
Camisolas de flanella a 700 reis, ditas 

de lã a 13500 (seu valor 23500 féis).
Sabonetes do^l^gO tV^FRéfe, ditos 

medieiqaísrtfflmo grandes a 50 reis.
Um gTande saldo de chailes de casimi

ra, grandes e pura lã a 13000 reis,' ditos 
prelos de pliantasia (sendo o seu v« lor 
23800) a 13500 ditos de barra 4c cara
pinha superiores, que eram de 335IX) a 
23000. ditos francezes que eram de 73000 
e 83000 reis a 33000!

Um grande saldo de loalhas de linho 
cm eôres de grande novidade, adamasca
das, eôres íirines, jogos de toalhas e guar
danapos desde 33000 reis, até 6.3500 
(menos de metade do seu valor).

Boas de plumas muito superiores e 
de novidade a 35500 (valor real é de rs. 
93000;.

Chapeusinhos de feltro enfeitados, para 
menina, a 13000 reis!

Regalos para senhora e ereança, a rs. 
Í3000.

Jerceys desde 13600 até 43000 reis.
Bons saijelins de eôres a 120 reis.
Livros de missa, novidade.
Um saldo de carteiras a 200 e 350 rs.
Um grande saldo de sombrinhas e guar

da chuvas de sèda a 13200 reis.
Ditos muito supereiores a 23000 reis, 

23200, 23400, 2.3500, 23800, 33000 reis e 
mais preços.

Um saldo de bonecas vestidas a 350 e 
200 reis,

Um saldo de pannos de meza a 400 rs 
Croche.t branco para cortinados a 300 
360 reis o metro.

Ilastico para ligas a 80 reis o melro.
Rendas de sêda' em eôres a 100 reis o 

melro.
Sevilhanas e mantilhas de renda de sê

da para senhora.
Um grande saldo de capinhas, novi

dade, para senhora e ereança a 3^000 
'reis! (seu valor 6^000 reis).

Um saldo de casacos de casimira 
para senhora a 3^000 reis. Um saldo 
de casacos, novidade, em tricol, para 
senhora, com romeira de vclludo cham- 
geam, sendo o seu valor de 12$000 
reis- a 6$000 1

Gravatas para homem, a 10 rs. !. ..
Plalaux e teriuinus em chapéus de 

feltro para senhora, a 800 reis.
Tapetes finos de Bruchclas, diversos 

preços e tamanhos.

Grátis a todos os compradores, lindas 
musicas originaes do Bazar do Povo

Ao bazar do Povo do* Porto, 
só por 15 dias (29B)
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Esta casa, com correspondência directa 
com a Niinciatura e com Roma, encar
rega-se de obter, com promptidão e eco
nomia, dispensas matrimoniaes, e tudo o 
que dependa do Paço Archiepiscopal, co
mo dispen<a de proclames, etc.

Toma seguros de prédios e mobílias na 
acreditada companhia Indemnisadora, de 
que esta casa tem a agencia.

Tem este estabelecimento um variado 
sortido de casimiras e pannos pretos e, de 
côres,e muitos outros artigos propriqs d es
te ramo de commercio, tudo recebido di- 
recianiente das fabricas nacionaes e es
trangeiras.

1‘reços modicos.
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Curso de Commercio
B. Desiderio Querido conti

nua a leccionar contabilidade e 
escripturação mercantil, por to
dos os systcmas, habilitando qual
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommcrcial.

CAMPODE SANT ANNA i5o

Braga (.319)

NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSE RODRIGIES PEREIRA
Rua Nota de Sousa, 37 a 14 e de 

l). Fr. Cací rno brandão, 90 a 104
BRAGA

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas: Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Livraria Centra!
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

n.os 40, 41 e 42
•1' entrada da Rua do Sorto

uuaGaJL
As pessoas que desejarem assignar 

011 renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas 011 litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’este estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias, 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu
tando qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Pifra revender fazem-se grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como lambem ter de
posito d‘algumas.

CONSULTORIO !]
I MEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, 16 j
(1.° andar da pharmacia Pipa <£• Irmão) \

CONSULTAS
12 á i— <gr. IJlyssss (Braga | 

1 ás 2 —@r. Joaquim Magalhães j 
Operações de grande e p e 

quena cirurgia (85) 
Especialidade em doença j 

Me mulheres e vias urinarias : 
A’s quintas-feiras, grátis aos pobres,

LIVRARIA ESCHOLAR

DE a ©•“ EDITORES I

Larço do Barão de S. Martinho 68 a 71 Rua Nova de Sotis-a 56 
a — Officina de encadernação montada, com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Pr. Caetano Brandão, eg6

N’estu livraria estão á venda todos os livros adoptados 110 lyceu e de 
mais estabelecimentos d’inslrucção, bem como obras de litteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa : f«Vida 
de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
1;58(IO reis. — «Compendio de Historia de, Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 100 reis.—«O anjo 
da Mocidade», por J. .1. d’Almeida Braga, 21? edição. I vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.—<Delinições de desenho e geometria synthetica ; por 
J. A. C.. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações e do syslema 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis. —No 
prelo: Scb Kneipp: «Tractamento d’agua ou hygiene c medicação para cu
ra das molesúas e conservação da saude», traducçiio do illustrado professer 
do Ivceti de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicação 
directa com os principaes centros litterarios do paize estrangeiro. (4)

Hotel e restaurante Jacintho
41—Traça SMunicipal—46
£sla casa, a mais bem monla- 

(].a n’esle genero, fornece todo 0 
serviço lista, encarregando-se 
de qúalq”er luncbe ou jantar pa
ra d$ra- --

Especialidade da casa, fregidei- 
ras. j

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAQIM JOSÉ DE MATTOS & FILHO
fíua do Souto n.° 1 — BRAGA

N'este antigo estabelecimento encon
tra se sempre lodo c qualquer obejecto 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bem montado estabelecimento des
ta ordem. Tem sempre á venda ihtiri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo
res e coroas de todos os tamanhos c 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra
ta garantida. Encarregam-se de man
dar doirar c pratear quaesqi.es obje- 
ctos de metal. Compram e vendem ou
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objeclss antigos. Alugam se pulsei
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro eprata. (9)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIM i. FILHO
"V estimenteiro

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-irteriro, de Rodri
gues, remedio infallivel para ile- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
pode,osodiurético: nas allecções 
do fígado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
110 tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e chronicas, ainda 
ás mais rebeldes, esla injecção 
tem produzido oplimos resulta
dos, curando radicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro traiamenlo. E’ hvgie- 
nica, inolTensiva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depurativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmente inotTen- 
siva, é d'um eITeilo rápido e se
guro no tratamento das doenças 
herpeúeas, sarna, ulceras, anti
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inolTensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo deFigado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phuto de cal, dc Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró
fula rachitisnío e thysica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

01X0 DE FÍGADO DE BICALll il:
COM

Creosota e iodoformio
(Segundo a formula do dr. J. M.

F. e Souza

['TIL no periodo agudo de todas as 
• doenças produzidas pelo bacillo de 
Koch, taes como tuberculose pulmo
nar, ossea, cutanea etc., etc.

—»*•:»:> ■€:«:*«—

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAl
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota
I e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
1 F. e Souza')

MEDICAMENTO de grande utilidade 
■'* no primeiro periodo de. todas as doen
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan
glionar (escrófulas), cutanea, ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16
(3*>)

RAFEIS PIKTÍDOS PARA FORRAR SALLAS 
easaos a samtaí!)

01—Rua do Souto—03—Braga

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido dc mis- 
saes e breviários romanos, diur
nos e Mmbi, edição MICHLINjE

—»—
Deposito:—Em Braga «Phar

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

RATISBONJE.
Na mesma casa se fazem Iodas i 

as alfaias próprias para egreja,! 
para 0 que téem grande e vai ia-| 
do sortido «de damascos em seda ' 
c ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d El-rei, vende pe
dra para muros, portadas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, de castanho. (192)

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiunt.es moradas 

de casas na cidade dc Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com oili.mosnr. An

tonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Capellistas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Visla n.° 
2i8, pela quantia de 54$000 rs.

Trata-se no largo do Paço n os 
8 e 9j_ (225)

IMP. DO COLLEGIO DeTTcÍT

EDITOR RESPONSÁVEL
Manuel José de Castro

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam dc receber directamente, da importante Fabrica, Ilungtington 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variauos gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até â?5000 reis cada peça, assim como tem lambem 
giande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de tintas 
e ternizes para pintura 0 que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., clc. 0 que 
tudo vendem por preços excessivamenle baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

(71)

CâfilBOS DE BORRACHA
Fazem-se nítidos e perfeitos

PREÇOS MODICOS
261 NCOMMENDAS paraaspro- 

_vincias, satisfazem-se na vol
ta do^coireio e para esta cidade 
com 5 horas de demora.

Com esla brevidade, qualqu.io 
pessoa que tenha de vir ao Por 
to, ainda mesmo que tenha dc 
vollar no proprio dia, pode levar 
comsigo qualquer carimbo que 
deseje.

Encommcndas da província

nao se executam sem prévio pa
gamento ou responsável n’esla ci
dade. Não se mandam amostras 
sem que mandem 50 rs. em sellos.

PERREIRINHA & FILHO
—Rua de Passos Manoel—131

BOBTO
f.iiínííi páraToUxiVoes

MERCEA líí.V
DE

.liilimio José Gonçalves Vieira
80, rua de D. Frei Caetano Brandão,88

(LOJA DAS GARRAFAS)
Especialidade em generos alimentícios

BRAGA (266)

quaesqi.es
assegiunt.es

